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RESUMO  

As doenças cardiovasculares, como principal causa de mortalidade e morbilidade na 
sociedade atual, são responsáveis pela incapacidade, perda de qualidade de vida e, 
consequentemente, pelo aumento no consumo de serviços de saúde, medicação e dias de 
internamento.  

Objetivo: Determinar a existência de fatores de risco cardiovascular na população ativa de 
uma vila da região Alentejo.  

Métodos: Estudo exploratório, descritivo, de abordagem quantitativa. Aplicado questionário 
(Capucho, 2013) visando conhecer os estilos de vida relacionados com hábitos alimentares, 
prática de exercício físico, hábitos tabágicos e fatores de risco cardiovasculares.  

Amostra constituída por 63 indivíduos em idade ativa.  

Resultados: Os resultados permitiram constatar que 39,7% dos participantes apresentam pré-
obesidade e 12,7% obesidade grau I; 30,2 % hipercolesterolémia; 3,2% hiperglicémia capilar e 
12,7 % hipertensão arterial. Relativamente ao risco cardiovascular 31,7% apresenta risco 
moderado, 6,3% risco alto e 3,2% risco muito alto.   

Conclusão: As evidências encontradas requerem preocupação e investimento na área da 
prevenção das DCV. A promoção da saúde é um elemento fulcral na mudança de estilos de 
vida, assentando na mudança de comportamentos. É fundamental o desenvolvimento de 
atividades promotoras de saúde das populações. A utilização de escalas de avaliação do risco 
cardiovascular são um instrumento essencial na identificação de indivíduos em risco.  

Descritores: Doenças cardiovasculares; fatores de risco; promoção da saúde; estilo de vida 
saudável.  
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